
 
 
 

 
 

ESTUDO DE CÉLULA 
 

Quebra-gelo:  Qual é a sua fruta preferida? 

TEMA: Série Quem é Jesus | Eu sou a videira verdadeira #4 
 
Texto Base: João 15.1-8 
 

Introdução:  Jesus disse: “Eu sou a videira verdadeira”. Hoje vamos estudar as 

implicações dessa afirmação para cada um de nós.  

 

1º. O ramo não pode produzir fruto por si mesmo. 

 

A videira, como os vegetais em geral, possui um tronco principal (caule), o qual tem suas 

terminações nas raízes e nos ramos. Por esse tronco, passam os nutrientes absorvidos do 

solo pelas raízes, os quais chegarão aos ramos, possibilitando que eles produzam os 

frutos. Os ramos da videira, então, dependem do tronco principal para produzir frutos. 

Semelhantemente, os discípulos de Jesus, para produzir os frutos da vida cristã, 

dependem de seu mestre. O que seriam esses frutos? Frutos é o que todos esperam de 

uma árvore. Pode-se dizer, então, que frutos é o que Deus Pai (o agricultor) espera ver 

na vida de seus filhos. Nesse sentido, Deus espera que sejamos como Jesus e que 

levemos outros a também serem assim. O ramo infrutífero é aquele que não está ligado 

à videira. 

Pergunte: Você é um ramo que está conectado à videira? Ou está à parte dela? 

 
2º. O ramo que não produz fruto é cortado. 

Apesar da conclusão alcançada no item anterior, sabe-se que nem todos os discípulos 

de Cristo são frutíferos. Quais seriam as razões para isso? Duas delas podem ser 

destacadas.  

 

A Primeira, é a falta de dependência e de relacionamento do cristão para com o seu 

Senhor. Em alguns momentos de sua caminhada cristã, o discípulo pode tirar os olhos 

de Jesus e passar a confiar em si mesmo e a depender de suas próprias forças. 

Certamente, cedo ou tarde, o resultado disso será frustração e estafa. Paulo diz em 

Gálatas 5.25: “Se vivemos pelo Espírito, andemos também no Espírito”. Se pela obra do 

Espírito fomos regenerados, ou seja, nascemos de novo (cf. Jo 3.1-8), também pela obra 

do Espírito seremos santificados, ou seja, trilharemos em vitória a jornada da vida cristã. 

O dar frutos é pelo poder do Espírito! 

 

A segunda que pode ser destacada é a rebeldia. Quando não aceita a vontade de Deus 

para determinado aspecto de sua vida, o discípulo passa a ser infrutífero. Para tratar da 

ausência de frutos, Jesus diz que o agricultor, que é o Pai, corta o ramo. Isso não deve 



ser interpretado como perda de salvação e, sim, como disciplina. Quando a vida de um 

discípulo deixa de ser uma manifestação da presença de Deus no mundo, então é hora 

de corte, de disciplina. Deus, porém, nos disciplina para aproveitamento, a fim de sermos 

participantes da sua santidade. Toda disciplina, com efeito, no momento não parece ser 

motivo de alegria, mas de tristeza; ao depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que 

têm sido por ela exercitados, fruto de justiça (Hebreus 12.5-11). Deus corrige a quem faz 

parte de sua família. Ele disciplina a quem está conectado à videira, mas está infrutífero. 

Essa disciplina, conforme o texto de Hebreus tem por objetivo fazer com que o filho de 

Deus produza fruto de justiça. 

 

Pergunte: De que forma a disciplina do Senhor nos ajuda?  

Pergunte: O que você aprendeu no estudo de hoje?  

 

CONCLUSÃO  

 

A partir da lição de hoje, aprendemos sobre a importância de permanecermos em Cristo 

e, assim, darmos frutos. Lançamos, então, os seguintes desafios: 

 

1. Aquele que não está em Cristo não dará frutos. Se houver alguém desconectado 

da videira, ou por não ter se convertido ou por estar desviado, hoje é uma boa 

oportunidade para se conectar; 

 

2. Só é frutífero aquele que permanece em Cristo. Se houver alguém vivendo de 

maneira independente de Deus, hoje é uma boa oportunidade para uma avaliação e para 

uma tomada de decisão no sentido do arrependimento; 

 

3. O ramo infrutífero é disciplinado por Deus. Se houver alguém nessa situação, 

tenha convicção de que o Pai disciplina aos filhos a quem ama. Permaneça nele; não se 

afaste; 

 

4. O ramo frutífero é limpo para que dê mais fruto. Se houver alguém passando por 

tribulação, tenha a esperança de que “todas as coisas cooperam para o bem daqueles 

que amam a Deus” (Rm 8.28). O fim dessa tribulação é te fazer mais parecido com Jesus. 

Persevere! 
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